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1. OBJETIVOS 

 

• Orientar a equipe quanto ao uso de oxigenoterapia suplementar; 

• Corrigir e reduzir os sintomas de hipoxemia; 

• Administrar níveis baixos de oxigênio para aliviar a dispneia; 

• Evitar efeitos deletérios que podem acarretar danos ao SNC, respiratório e 
cardiovascular. 

 

2. MATERIAL 

 

• Fonte de oxigênio; 

• Fluxômetro O2; 

• Luvas de procedimento; 

• Cateter nasal tipo óculos; 

• Cateter nasal; 

• Máscara facial; 

• Mascara de Venturi; 

• Máscara com reservatório; 

• Máscara de traqueostomia; 

• Umidificador; 

• Extensão de látex e/ou traqueia; 

• Frasco de água destilada de 100 ml. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1º. Higienizar as mãos (PRT n°01 CCIRAS); 

2º. Preparar o material de acordo com o tipo de oxigenoterapia adequada (quadro 1); 

3º. Orientar o paciente e/ou acompanhante sobre o cuidado que será realizado; 
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Quadro 1 - Tipos de Oxigenoterapia. 
 

Sist. de baixo fluxo Cateter nasal, cateter nasofaríngeo, máscaras para NBZ 

Sist. de alto fluxo Máscara de venturi, máscara não reinalante 

Sist. de umidificação Umidificadores de ambiente 

Fonte: SAMU, 2020. 

 

4º. Conectar o fluxômetro na saída de oxigênio, caso já não esteja instalado e conectá-lo ao 
umidificador; 

5º. Conectar o sistema de baixo fluxo escolhido à extensão de látex e este ao 
umidificador ou à traqueia de conecção; 

6º. Calçar as luvas; 

7º. Auxiliar o paciente a se posicionar ou posicione-o sentado com a cabeceira elevada 
em semi-Fowler ou Fowler-alta; 

8º. Colocar o sistema de baixo fluxo no paciente posicionado de acordo com cada 
dispositivo; 

9º. Se cateter nasal tipo óculos (figura 1) ajustá-lo acima e atrás de cada orelha e abaixo 
da região mentoniana de maneira confortável; Se cateter nasofaríngeo (figura 2) 
deve-se introduzir na cavidade nasal (distância: comprimento entre o nariz e o lóbulo 
da orelha) e fixá-la com auxilio de esparadrapo ou micropore na face do paciente; Se 
máscara facial simples ou com reservatório (figura 3 e 4) ajustá-la a face do paciente 
de forma a cobrir boca e nariz garantindo uma boa vedação, passando a faixa elástica 
em torno da cabeça para prender a máscara firmemente, mas de maneira 
confortável; Se máscara para traqueostomia (Hudson) (figura 5) deve ser posicionada 
diretamente sobre a traqueostomia do paciente; Se máscara de venturi (figura 6) 
ajustar a máscara a face do paciente de forma a cobrir boca e nariz garantindo uma 
boa vedação, passando a faixa elástica em torno da cabeça para prender a máscara 
firmemente de maneira confortável; 

10º. Abrir a válvula do fluxômetro de modo que regula a quantidade de oxigênio em litros 
por minuto, de acordo com a prescrição médica ou SpO2; 

11º. Observar o paciente por alguns minutos logo após a instalação da oxigenoterapia e 
observar a coloração da pele do cliente, verificar a pressão arterial, freqüência 
cardíaca, freqüência respiratória e a saturação de oxigênio; 

12º. Organizar o local e retirar os materiais; 

13º. Retirar as luvas e higienizar as mãos; 

14º. Realizar a anotação de enfermagem. 
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Figura 1 - Cateter nasal tipo óculos. 
 

Fonte: ABRAMEDE 
 

 

Figura 2 - Cateter nasal ou nasofaríngeo. 
 

Fonte: Google imagens 
 

 

Figura 3 - Máscara com reservatório (máscara não reinalante). 
 

Fonte: ABRAMEDE 
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Figura 4 - Máscara Facial. 

Fonte: Google imagens 

 

Figura 5 - Mascara de Hudson (traqueostomia). 
 

Fonte: Google imagens 

 

Figura 6 - Máscara de Venturi e Válvulas. 
 

Fonte: Google imagens 
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OBSERVAÇÕES: 

• Não ofertar oxigênio em uma quantidade maior do que a prescrita pelo médico, 
devido ao risco de ocasionar danos ao cliente (quadros 2 e 3). 

• O oxigênio deve ser tratado como uma medicação, pois pode ter efeitos deletérios, 
como atelectasia ou toxicidade. 

• Quando possível, manter monitorização da oximetria digital. 

• A água destilada para umidificação deverá ser trocada na sua totalidade e não 
apenas ser completada (quando máscara de nebulização) 

• NÃO utilizar cloreto de sódio 0,9% no lugar da água destilada. 

• A máscara para traqueostomia permite utilizar Sistema de Venturi. 

• Clientes com DPOC respiram como uma resposta à hipoxemia. Se estes clientes 
receberem oxigênio em excesso, os estímulos respiratórios para respirar diminuem e 
eles podem evoluir para parada respiratória. Dessa forma, clientes com DPOC devem 
ser mantidos apenas com baixas concentrações de oxigênio. 

• Atentar para ressecamento da mucosa oral ou da córnea do cliente. 

• Recomenda-se colocar uma máscara cirúrgica por cima do dispositivo de 
suplementação de O2, sobretudo cateter óculos nasal como forma de evitar 
aerossolização. 

• Recomenda-se não colocar água ou soro no umidificador quando suplementar O2 
para evitar aerossolização. 

• Utilizar os menores fluxos possíveis para manter a satO2 > 94 % ou uma FR < 24. 

• A troca do sistema deve seguir recomendação do POP n 04 CCIRAS - TEMPO DE 
PERMANÊNCIA DE DISPOSITIVOS. 

 
Quadro 2 - Fluxo e fração inspiratória de O2 (fio2) de acordo com a válvula 

 

Cores das Válvulas* FLUXO (L/min) FiO2 (%) 

Azul 3 24 

Amarelo 6 28 
Branco 8 31 

Verde 12 35 

Rosa/Vermelho 15 40 

Laranja 15 50 
* As cores das válvulas podem variar de acordo com o fabricante. Deve-se portanto observar a indicação que vem 
gravado em cada válvula.
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Quadro 3 - Tabela de fluxo e fração inspiratória de O2 (fio2) de acordo com o sistema 
 

SISTEMA DE BAIXO FLUXO FLUXO (L/min) FiO2 (%) 

Cateter nasal 1 – 6 21 a 44 

Máscara facial simples 4 – 15* 40 a 60 

Máscar facial com reservatório (não reinalante) 7 - 10 60 a 100 

Máscara para traqueostomia (Hudson)** 1 - 15 35 a 100 
* Literatura visa utilizar essa máscara com um fluxo até 8 L/min, pois acima disso, a perda do O2 no ar é maior. 
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